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A avaliação de problemas de comportamento dentre pré-escolares foi, por muito tempo, considerada controversa em função 
do medo da patologização das dificuldades inerentes ao desenvolvimento. No entanto, a estratégia do “esperar para ver” 
não funcionou para a maior parte dos casos1 e, atualmente, diversos estudos evidenciam que os problemas que surgem na 

primeira infância podem permanecer ao longo da vida quando nenhuma medida é tomada.2

O estudo de Santos e Celeri3 a respeito do rastreio de problemas de saúde mental em crianças pré-escolares, publicado no pre-
sente fascículo da Revista Paulista de Pediatria, foi elaborado com o objetivo de favorecer a avaliação precoce no contexto de aten-
ção básica à saúde. As autoras reforçam a importância da adaptação cultural de instrumentos que já foram desenvolvidos em outros 
países para facilitar a identificação precoce dos problemas,4 o que leva a um melhor prognóstico. 

O Questionário de Capacidades e Dificuldades (SDQ),5 utilizado pelas autoras,3 é reconhecido internacionalmente como um ins-
trumento rápido e eficaz para a triagem de dificuldades apresentadas por crianças com idades entre 2 e 4 anos. São avaliados sintomas 
emocionais, problemas de conduta, hiperatividade, problemas de relacionamento com pares e comportamento pró-social a partir de 
25 itens respondidos em uma escala Likert. Os resultados encontrados por Santos e Celeri3 confirmaram que o SDQ permite a iden-
tificação dos casos que apresentam problemas dentro de uma faixa “normal”, “limítrofe” ou “anormal” no Brasil. Além disso, indicam 
que correlações significativas e positivas entre as escalas do SDQ e do Inventário de Comportamentos de Crianças de 1,5 a 5 anos 
(CBCL/1,5-5),6 outro instrumento internacionalmente reconhecido para avaliação de problemas de comportamento de crianças pequenas. 

O SDQ pode ser útil para triar casos que necessitam de avaliação completa para verificar a presença de problemas de saúde mental e 
encaminhamento para intervenção. No entanto, nota-se que a adesão da equipe de atenção básica à saúde é uma questão a ser superada 
para que o uso desse tipo de instrumento seja efetivo no rastreio de problemas e, consequentemente, na promoção de saúde na população. 
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